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Cavalos de 
}?ão e a pes-

• caria 
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Ouel'ern comi)rnr linch1s \'. . d faze<las e por prP.C~o~ qua!"1 e 
g1·a<;n, s(I 11:1 • Perola Espozen­
dP-nse. á Rua Direita. -------·-:o 

Teatro 

snr. Dr. Torres é, alem fie em 1 cnlão r:izão de qneixa ao allumin.­
alhog<1do disl1nrto. nm ílur.nte ora- menta da nossa costa Negra. 1 

dor e um caracter nobre. 
-··~~··-

1'- caspa 

:'---·----- _'ô' _____ ._ __ 

Lindas casirniras p:wa fo­
tos e sobrntudos por preços 
bar·ntissimos, só as vende a 
• Per·ola F:-.;pozendense • (N nvn 

A casa que mais b~rnto 
vende é a Nova Lojl\ de Fa­
zendas. á Rua Direita. (Antiga 
casn Viu\'f\ VHlerio). 

Loja de Fazeudas), á Rua Di· -----··---ll 
• A raspa nrro é s?m~n.te in- rnita. 

Tiro aos 1•ombos 1 com moda, mas é rnd1c10 de --------~ Semana Santa 
füali:>a-se no pr?ximo dia 26 , um~ condiç!ºca~np~ª~,:~r~ c~~ o J 0 d as Em virtude do tempo chuvo-

do correnle u'e~ta 1 
rlla, Um tor- 1 pericran~o. ". ' e·. d SO lJUe se 3fJrCSCnlOU as solem-No Lc .. atro-club realison-sc no . . ' 1 1 m· 1or JJ·wte "'enao to as p D q e os 

neto ele tiro "º~ µ0
111 

JOS rnren-1 mo ª '1 
' ·. rouvera ª eus u · nidades da Senuna Santa não dorninan de Pascoa o ::innnri:1do · 1· ' ·1s molesli·\s erurJtrvas da ca- n·,~10 l

1
ouvern, mas a cada pns-~ do varros e va 1osos p1em1os a · · · ' . ti\'l•ram n'csla ,·ilia o brilho qne ef'fH'C_La<.,ulo rm .. be11efirio_do llO\O <jr."r111tar·. . . t be<:~1.T ·c:urnm.sef':.11·ilm.entecom. so s.e. nos deparam com aque· 1 1 

ºt' d e i ll d D1 1 se esperava, mau graJo do tempo hospital 1lest? '.' a, pc o g1 u.po me- neinn grande cntlrnsiasmo cn- j n "\ 1go1· " " >e 0 0 ,. • le r1s111ho de .escarneo e mn - ue se a rcscntou. 
1~1co d~ G,:cmr~ ~r ospr1 !~'.\de do Ire ns amaJures d'esle gcnero de 1 Ayer, o qunl conserva º. pe1 I~ d ade incond1cronal que lhes q p 
Candal-\ da No1 a de C1 .11a. "' ort cr;111eo fresco e 1t rn po, P1 omn \'ae na nl ma. 

F'ni :'1 SC!'na <~dr'.lma rm ·.l:_aclos ~P Ós Hoarammas serão distri- vendo sempre a sande do_" ca~ Uns devotos que vêem ?ºm 
o.~ filho.~ 1,lo n~:serut e a ~h 1stosa hn idos 1!1 ev~'mcn te. bello~ e a sua preservel'ê\çao a te ~a us ol bos. estes histl'1ões 
comedia 1 r1bd11w <'1n JHlllCfolS. Eslão ji insi;riptos os melho- umn idade avarH~ada. hzernm queixai· no snbbado 

O grupo, r.0111postn da )"11. 11e .~- . , . d , d con"elllo taes Para o pent.endo das se- d'aleluin a efirrie de um desses 
~1'. d_oré1'_ de _ a1:1, honve-:-;n com como: Dr:-;. Foiiseca Lima, João de nborns, e prira uz:ci~· ge.ra rn~_n- tel'riveis d:\ .hurna~1~nd~ em 

G . r es c,iça ore~ u ,. • 1 1 ° · 

Vimos entre nós o snr. Haul 
flp Oliveira. nosso patriciu e resi­
dente na Maia. 

<lrslmcç:~o, ua? se P'.
1

clrndo nies- Barros e Edllaf'llo M11 ua, e o:1 srs: te no cabello o e V1~01 do C.t- plena rua Verga Berl'ao, Jnnto 
no desrpr ~n~us d;-,_s1n'.ples :ama- Valentim Fo1Ís<•r.a. En~rnio Fer- b~llo cio Dr'.- Ayer• ~·.:e~ O'<.~u~ ; dn phni·rnn<'ia ~eotra.l, q~e 
do1rs da arte de I.tl111'.1. ILt en- rr.ira Lnurc•nro Lritão, lfrnrique 1 \'Jrln o ob.1e_cto m,1~s ªo1ª eslrebuclrnnd11 numa ag()nia 
trr os rapazes rc1dailc1ri1S roca- 'I· .' 1,. Joc;; r·: 11 ,, l)"rros \hnoel , darnl e ma1:" \'ant:-iJoso que lenta de mnlfnzejo se esface-.. . . 1 ,,, .11111.1\ .. \. "' >u , ., , L s · b 
çücs artr~lrr:is e o CO~Jt111'.o e 1om. C.m·alho, Angn sio dt! Barros, pa- 1 se póde o. ter. , em . ~e.- Jou ª? som d~ te1T1~el o~-

AIJrrll1~nto11 o e_:-ip:ct.1c11l.o 1~rn . die Carlos Fonscr.a Lima, João ! nh~m:.\s p1·op1'1e~arles noc1~,1~, bai·rl errn do .Mrguel I• ngueter­
trccho musical de d1s1mcLos ,1.m,1- ' ,, e ncello ' e .\ntonio Fonseca. ::icewd1ss1rnn, nao mnncha a· ro, e ás estndentes, gar·gdlia-

-~ 

Tambem cm goso lias ferias 
ela Paschoa vimos entre 11ós o sr. 
dr. ~Ienriyue de Uarros Lima. 

. .1 las o :.. n b · - · · d 
don:s vraneme.s .. que cuntrr miram Compram-se µombo=-. Dirigir- mais(] na cam rn1a e. nn.o ~on. , das e eno1·me vouzearia e 
com asna perrc1a [.Jara o bom e- se ao dr. João de Barros. tem nenhuma maLena gn1 du- r monam os J uclas actuaes do 

_l.os s111•s. 1•egedores 
paruc~hiaes-~tcsta­

do de obito 
xito ela festa. . rosn; perdura nos cnbellos i rapnzio sempre alegre e foi- Ha estes impressos na Typo-
. Amhos os grnpos vieram de- --c~"".;<.'a>e:.~ mais do .que outr~a. qn:ilyuer gaz;\o, mas ter·rivel nas s~as graphiaEspozendense, Espozencle, 

srntorcssadamente trabalhar em Farol substancia conhecrda, perfu- ~entenças de morte para h1s- rnorlelo adotado ~m todo o paiz e 
hendicio da nova rasa de carr- mando-os com aroma de ra- tl'iões de [!lá nota. que µ~lo seu f.1cd precnch1mcn-
tla<ie,. hosviial em r"".strucçãn ncs- Em. resposta á rcprcscniação . ra delicadeza. . . E t>ão será desta vez que I to ."ta ao alcance ',le todas as au-
la vrlla~ o. que mu110 penhorou feita ultimamente pela Ati:>ociação Venda I)aS prrnc1paes farma- fiquemos expulgados desta lorrdades parochraes. 
a romm1ss~o encarregada das ~- Commercial e fodusLrial de Es110- cias e drogarias. j hervadamninha, não; a semen- • ~~H!H~§§~: • 
bras, e turnl1em certamente mui- zende, ao mi11islro ela marinha, Preparnrlas pelo Dr. J. C. teirn foi vasta e só a muito 
to devia satisfazer o aspect~ da pedindo a coloc:1ção de um farol Ayel' & C.ª-Lowel, Mass. U. I custo se clev1~st~1·á essa ~rnga DENTISTA. 
saiu do lheatro, que eslava a cu- u'esta costa, 1·ecrbcu ante-hontem S. A. maldita de Juaas escuriotes. Manoel Pinheiro, Cirur-
nba, e o bom resul1a<lo do espe- a mesma collect1vidada o seguin- Deposit:wios geraes James- gião dentista, com consultorio 
ctaculo. te otficio: Casseis & C.a, Sucessoi·es- ~~ na rua de Santo Antonio n ... 

No in lmalo procedeu-se á 11 E,1ã resolvido colocar ai n<h Rua do Mo usi n ho da Silvei- Senhor de Fão 165~ 1 º dn cidade do Poi'lo, 
rifa de um quadro (oleografia) no correnle uuno "'' pt•nta mais ra, 85 i.º Porto. tambem dá consultas todos os b.lh Como já aqui di,;;semos no nu· cujos 1 eles se esgotara1!1 e ~ais saliente lo~o ao Norte da povoa- ·-~=~r.:"<~~==:!--- . d , 

1 
dominboos n'esta villa, em ca-l d 1 d Clla 1\1 ._;-_.::=-~ · ==-. mero passa o, tera ogar 110 pro-aru 11rnaram o pro uc o a re · ,.,-a0 de A-Ver-O-ti' ar que Luma o 

1 
f · sa do snr. João ~,,aboalhttes. 

· l " ximo dominir.o e seltunc a erra, es- .n ~ Louvamos a commrssão e as ~orne de Cabo Carrl'iro uma luz Vi it Pascal "' v 

obras do hosµital pela feliz ideia l·le k a oidem bran~a de oculla- S a t~ fdestividade, na visinha fregue- ~ 
r. • z1a e Fão. do cspectaculo, e d'aqui a acou- ções n'uma torre de ferro. de 13 . Co'!'o nos aunos aoterro'.es · Biblioirraphia 

i;clhamos a que prosiga, pois é metros de dltura que a Reparlr-, s:ihrn nesta vrlla e restanles fre- - .. ~'><!~·- <.J 

~m meio facil de angariar don.a- çfio de farors está construinrl?. 1 gurzias d~ conccl~o a visi1a pas- Visita - ... -........ __ .. _____ _ 
l1vos, sem fav~res 1Jem sacnficros Esla luz illuminará todo 1) horr- ! cal, no ultuno rlon11ngo, fazendo o Publicações dive1·sas: 

para os subscnplores. , snnle 0 lerá um sector vermelho seu costumado percurso e sendo Diz-se que o illustre ministro _
0 0

_. S, vot. IV, do Vegeta-

.... "'*<f0~_ 
1 
qne coliiir:í os perigos q'.1e cx1s- muito hem recr.bida em Lodas as do Fomento resohen percorrer ,·iano, i·e~·ista mensal, orgão e pro-

• • tem ~ara 0 Norte e t.r1a um ai- ca~as. O velho e religioso coslll- as estradas do norte do paiz, pa- ]Jriedade da Sociedade Ycgetariana de 
.Jtad1"·ª01•1glm_ll •• · IllllS ca nce de 15 rn ilhas. D' esta sor- me não " pode apagar das ve- n se e,,,., ífiror da jusiiça . das re- . Purtuga 1. a qual '; pubh~i ~o Porto. 

· ftlantI•o;nca 1 te desaparecerá a . zona. e~cura lhas crenças do povo por1ugllez, cla111ações qu e lodos os dras r, he- , -o. tomo n !7, d~ Collecç~w 
1 d · d tu io é fen·oro 'o e e ini 'ferio dti . .;; leis da. Rt3pttbbicrt l 01·t1u111eva, O provedor da Santa c11:•a do qne dl'ixarn en!re si os arois e qne acim ~i e 1 

:- gam ao s 11 m :; · pnblic:1da pela importttnle Einpreza 
Espozende recebeu a ~eguinle Monte1.ior e s~~nlloré1 Ja L~z tan- crente. dos seus a1JLigos costumes,. Não sabemos se S. Ex~ lerá lia llibl1otheca de Educação Nacional, 
carta: to mais depors dos n:elhoramen- e tradições. o hom gosto Je passar por füpo- cuja sé<le é na Rua do Muudo n." 12, 

•Por· uni:> noticia publicada no tos lw pouco i11troduwlos na ui-, l)il~~~~ 
1 
zrnrle, mas se tiver é preciso que Lisboa. e pertence ao sr. Francisco 

'

1 

1 ~ - 1 0 la outr·a \' CZ Luiz Gonçalve ' , O custo de cada u.º • Seculo'' vi que morreu em Fão . Lima d'ehtas luzes e não la\'Cra l nan acon eça com l ' , é de 60 reis. 
Mauocl Gonc.alves Neiva, deixan- · ::::==~ ~ :t~C -'-·""~~ qoanJo se disse qufie ,·inhBa ~o r(i?r- -O n.º 8, pertencente a Julho 
do grande familia em i'Íluação . d l" deste anuo, da preciosa revista 1tte-te com o mesmo 1m o nto .a- · - 1· 

L macho então ministro o 1omen- raria pontelimense, Lioiiana, de Prr.caria. Peço a V .• ~x.ª a gen- d 
tileza de lhe mandar e11treg;ir b ] J 1 d L s to. ' que são <lire<.:tores os istmctos ~s-

Lembramo-nni' mnito em e e criptores ~.10 e e~os e evern10 DIU escudo coristante <lo f andaJ
11
s tapar CO~I <le Fana. E uma nmsla _muito. cu-

ma11dato incluso. que oram m riosa e de grande apreço l1tterar10. 
te 1• r a, a toda a pressa, a - O n.º 9!~3, anno XX. da Ma-

1 maior par te dos enormes buracos la dei Europct, publicação lisbonen­
, que por abi havia dando-se ao se _dedicada aos no:'so~ compatriotas 
'illustre ministro que vê as cstra- res1~en~es. uo Urazrl. E' um arch1vo 

S. Paulo 23-3-1\JH. 

Um portuguc::; ., 

Recebida rsla caria foi cha­
mada a esta villa a viura do fal­
ice.ido Nei1a que recebeu do pro­
Yedor da ~1isericordia a l'smola 
du gcncro~o portuguez de S. Pau· 
lo (ílrazil). 

DR. ALEXANDRE TORRES 

Na ultima reunião extraordi­
naria da assembleia geral da As­
sociação Comercial e Industrial de 
EspozeDde, foi, por proposta do 
presid~nte efecti\'O, e em atenção 
aos serviços por sua ex.ª prestados 
á mesma colecti\'id::id1!, nomeado 
por unanimidaílc de votos prcl'iJen­
te bonorario da referida associa­
ção o digno no lario e <1d vogado 
nesta comarca snr. Dr. Alexandre 
Henriques Torres. 

Foi uma homenagem justa 
111 estaJa a<1uclc d is ti neto cavai bei­
ro, e seu acto que muito nobilita 
a corporação comercial pois 11 ue o 

Cura de 'Primat:Jera 
Em todbs os tempos, tem a medicina preceípluado 

que se faça ao chegar a Primavera uma pequena cura, 
tendo por fim regenerar-nos o sangue e limpai-o de todas 
as impurezas que n· elle se fóram ac~umulando'. durante 
a estação invernosa. Todas nós sentimos, por d1fferentes 
incommodos que nos apoquentam. actu~lmente que 
semelhante cura é devéras necessana. Nao offerece. a 
mínima duvida que, se não eliminarmos, pelas vias 
naturaes, as impurezas que nos invadiram o corpo, e~sas 
impurezas sahirão de uma ôrma anormal : erupcoes, 
fogagens, borbulhas, empollas, f uronculos. 

As PILULAS PINK 
purificam o sangue. 

As Pilulas Pink fôram officialmente approvadas pela Junta Co~;ultiva. de 
Saude. Estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 80~ rcJS a ca1x~, 
4 S 400 rêis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C • Pharmacra 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lishoa. - Suh:Agent~ o3º 
Porto : Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Dommgos, · 

~~=========================# 

1 rlas com a velocidade de 70 ki- precios1ssrrn~. , 
1 , - O n.º 9o3, anno 19, da Gaacta 
1 lometros a hor~, a .confir~iaçao das illdeias, semanario illui'trado ele 
falsa de que havia muito cuidado, propaganda agl'!col~, o melhor e mais 
e de que as estradas estavam barato que se publica em Portugal. 
maonificas. 1 -O n.º 727 14 armo, do .1..\'oti-

~ D • cias de Alcobaça. 
. i'açam a~01a o mesmo, se 1 -O n." SG, anno 3.º, elo Seculo 

qn1zerem e nao se esqueçam do 11qricota, proprieuade da empreza do 

1 
pedir ao snr. Ministro c!o Fomen· sàwLo, de L1sb1a, e cujo custo é ' 

1 to que faça a visita quando cho· apenas de 20 reis seman_acs pol' um 
va, para melhor saber das nossas grande numero de 8 ~agmas. 

d d , Assi;ma-se ue~la vrll:i, bem como 
neccssi a es. outras obras uesta empreza na Li-

Agencia Colonial & L.dª 

2-RUA PA!VA ú'ANORAOA (AO CHIADO) 

urarici Hspo:enclense, de José da 
Siha Vieira, Rua Direita. 

- O n." 23, anno, 19, tia Edu­
Cltção Ancio1wl, publicação affecta 
aos mteresses da instl'ução primaria 
do paiz, 

E' nma das melhores publicações 
Telcphone 2079. Teleg.: e A genial, no genero. A sua redaç.ão é na rua do 

A lrnad:i. n. º 571, para o nele deve sel' 

ADVOGADOS dirigida toda a corre:;poudencia. 
- Fomos tambem brindados com 

OR. ANTONIO Ot SOUSA RIBtlRO 

OR. ARTHUR Ot BAAAílS LIMA 

os tomos ·13 da encantadora obra 
O Calvaria do Amor, a obra mais 
emocionaute que ultimamenLe se tem 
puhl icado em Portugal, dehaixo uo 
ponto de Yista rornant ica. 

.. . . 
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o seu eorêdo é de t:il forma atra- tn comarca, para no pra­
hente que tem feito as del cias dos so de cinco dias, poste­
edores deste genero. 

o seu ensto, como to1los o<i ou- rior ao fine.lamento do pra -
tros, já mencionados e apenas de lOO so elos editos contestar, 
reis por tomo de 80 p:i~inas. l l 

Vêr os ~111nuncios <lestas ohras. qneront O, O pet ido para 
-O tomo 8. 0 d-0 popular roman- couccss<lo <la assistoncia ju­

ce~ .os Domi.naclo,.~s do l"lfun rl~, diciat'Í'l feito llOl' Delfino 
ongmal de Luiz de \ai. festerido e.,. . e • 

criptor muito conhcdrln e apreci:id11: Mart111s Pormr;1, casado, 
pelas ~u~s b_cll::is protlnç.lies, vcrda · 1 carpinteiro, natural e re~ü-
de1ras JOl3S l1tter:mas. 1 d t i' . ] v·1 

A edic<io mníto uitirl:i e em hom en e na 1reguezm l e I -
papel perienr·e <.\ • Bil1Lotlioca do Po la-Cliii, par:l proporem nes­
vo .. da Rua dr, S. nento n, º ~7D.' d:i 4 • J ·, , , .

1 
.. - l • · _ 

capital. cujo cnsto tle crtda tomo e de LU ~JZO uma <lC .. ao ty m 
JOO reis. YOsilga('ãO tle patormdade 
. -O n.º 13! 3 ~ l'crie, do Bole- ilcnüinw contl'a o referido 

t1rn da 11.~sncwçno Central dn o, " . 
Agricultnrn Port11q11e::a.cu.i'.l séde Jose L' ranc1sco Harnos, rnn-
é na rn:i Ganet1 9:>, 2 °-Lisboa. rw lor r1ue foi em Villa-cliü. 

O n ° •>9r)· "lll'O :)8 da Enc'/- · · 
-- • v - i ,u • ...J'' : As C°1'S-OS O'l Ja·1:r l· dopeâia das Familias, l'eYist:J ilus- ' . '{.::-\, •.) .. ll.1~ e 1. s ~cl 

trada (]e instrncl·ão e recreio, a ass1stern.:Ja J udh~1m·1a sao 
m~is pratica e ec~nom:ca do nosso ás scxta!-'-foiras de ~alla 
pa1z. 12 numeras tillO reis. 

-Egnalmente temos e!Il nosso semana. pelas onze ho-
poder da mesma casa. o tomo l~. da ras na sala do Trilnmal 
Filha Mald ita.. obra ele grai:lle me- J _ ct'· : ,-1 l' } ,4. • • . .. 
1·ecimento pelo se11 eng1'nhoso enre-

1 
li l<.:ltl l eSLU com,u ca. 

oo, original do celebre escriptor j 
Emile Rie!Jeuourg. Espozcndo, 2 do abril 

-O n. º 2::i do import:inte ' de 1 !) l ft. 
Boletim l3ibliogm11/iico, edição tias I 
importantes Livr:iri:is Aillaude ~ Iler- . 
trand, de Pa1i:) e Lisboa, (JS mais 
gl'audiosos do paiz. 

A :-;na ui:trilmicão é gr:it.nit:i. 
-Temos prnsonte o it. 0 ll3, 3.º 

;a111w, tio lwm nxligi<lo jarnal U Se-· 
calo, Sttpplement.o de Moda:; Y 
Bonfodos. que rn pnblica em Li~llo·1 
ada importante emp1cza do aSecu­
fo,,, e deuai-..;o da uirecão da ex. lll" 

O Socrotario 

João Gomes Vinha. 

O Presidente, 

rnr.ª l\tme C;irvalllo. E' um dos me- .Josó Beleza dos Santos 
1Jhnres semauarios de modas qne se 

C4A UG ""•l'I - ""'-lf ~~ ;; , a e ----­.. 

-~·) 

í!i.~~·~~~~~~~~~B~~~~~~~~~ 
l~I 01 H. ~ B. 1fjf11)J.l~:r~:n R \tl:llfil1 'i'H1f.t .l',l_ ~ a ~nrtllll 1~1 
l~~j ~.r,t::QJ~ ~'.LI)"';! VU1.:t'- .D..,.lI<J.\'..l~ill ~ ~º !S:;W~lll!. ll~I 

" Rua do !llart•(•hnl l!inltlanlll'I, 16 - Ll"'IC04 ~ 

~ ~I 

Collecçiío de Nih·a Vieira 

ENSAIOS 

ETN OG RAFICOS 
por 

J. Leite de Vasconcellos 1~1: A Pl LHA AL IT4 11.~·:·y·~. 1 ~ Celebre romance de EMILE RICIIEBOURG ~ VOL. 1.º * 2.ª EDIÇÃO 

l ~?i 1 ·.~ Muito mclhoradíl e revista pelo au-

l~rl';::·:''I: O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen- 1:~~~.-- ctor, imµressa ern magnifico papel, com 
~ na magica de EMILE RICllEBOURG, conta jcí tres ediç;ões. :is ~ perto de 400 paginas 

l~I qoaes se ncham completamente exgotadas. Apesar d'isto. porém, [ ~ 1 •·"'ººº REIS 
~ - e um tal facto é muito para notar no nosso tão limitado mo- ~ 
l~1 vimeuto litter<1rio, - continuam a aflluir em graude numero", tan- :~ A' venda na:; livrarias do Porto e I;·_ to tlo paiz como de Ilrazil, as requisigÇ)es d'essa obra: e, por is- '~ I '. Li•boa, e em casa do editor Jo~é da 

I 
'. _ '.: so a emprez:i llELEM & C ª SUCC. resolven publicar mais 1~1 i S1lv11 Vieira ·- LiHaria Espozendense-
·'' 1, um:i edição-a. qu~u-t~?-d 'esle admiravel romance que está 1~ rem~t~ndo-se pelo correio a quem o~ 

l~· IJ11illrnutement0 ·co usagratlu pelo exitc verdadeiramente extraor- f~ I \ requisitar mediante a ~ua irnporlanc1a 

I ~~: diu:irio, e póde mesm0 dizer-f;e sem precedentes, que leem obti- 1~ 1 ·e nrnis 25 reis para o port1~. 
Ci:11 do as tres ed1<.·ões J.á rrnbl1cadas. 1~ Pedidos ao ed1tor-ESPOZENDE 

'
~ Os timlos tlas partes de que se compõe este pequeno roman· !~ 1 
<iJ ce são os seguintes: ~I 

~1 
1." Parte= O CRIME DE OUTREM :JW o POEMA DO LAR 11~1._;_·ti·\1 2.ª >> = O VELHO MARDOCHE 11 ~~~.~".~' • 1 por 

r,_ 3." » =A COMOESSA DE BUSSIERES ~ 

I
~ j li,." » =OS MYSTERIOS DE SEUILLON 1~ 
~[ Em poucas palavras podem resumir-se os fados culminantes [~ '.lose ~i}l1 5 tin~o . _ 

1~1 do eutrecl10 d'este adiniravel trabalho, em que EMILE: RICl:IE- l~ I · Acaba de sa_ir, em ~·· ediçao po­
lW' llOUHG a1fürnou, mais do que em nenhum outro, as suas mani- !1~~· I' pular, este belo livro d. e versos do cou· 

1

-1· vilhosa.~, facu ldades de romancista. d L d CI t 
~-11 Um pobre pae, cioso pela honra do sen nome, e cedendo aos ! ~. 1 sagra 

0 
poe ª 0 tris 0

· 

~) im1mlso;; de uma colera violenti:lsima, <1ss::issina o amaute de sua i~1 1111·eço, :1 oo reis 
I~' fillla, e vibrou sobre esta o rnmeroso raio da ma maldição. Ades- I~ LIV!UroIA ·oP.TiP'lf"E Dl:! LO'r &. ,.. 
~i graçad:i, louca de de.sespero, foge desvairadamente, para ir pas- l~I : · · " '" ·'" • · " " .. 

11 ~'. sar nm:i horrorosa vida de wffrimento e desven~ura, longe da ca- l~ 
1 

119, R. do Almada, 123=POHTO 
~lt sa paterna, de que fôra iguominiosamente expulsa. 1~ 1 -----
~,i Xo entret~uto. e por um extranho coujuncto de circumstan- I~ 1 

~:;i cias e coiucidencias, a jo.,tiga dos homens at.tribue aquelle assas- :~ 1 

(Jti sin:ito a um desgr:iç.1do que compreendera toda a verdade, mas I~ 1 

IY!dl1 que 11ão se Jefende e se Jeixa condemn:ir, por níio se atrever a ~ por José Diogo Ri.beiro 

I~~ Jeuunciar o assassino, que em outro tempo lhe salvara a vida, f~j I 
f.7:.1! quando estava prestes a perdei-a em um desastre teme!'Oso. e a :~ 1 Opu~culo iilustra.do proprio para ser 
~1 quem, :ilém d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel :o/J.-. 1 ofTerecido corno brinde nas festas do 

A brevP. trecho o verdadeiro assassino sente-se dominado pe- ,c;]Vi Trata rle Uisloria e mitologia, etno-
•puulica -cm Portugal. 

o eusto de cada numero é de 20 
a·eis. 

-O n.º 12 da IV smic, da Fi­
gneil'a, boletim do Grupo uStwlinm)) 
u,~ B~hliotltcca, Publica Munici pal da 1 

hgueira ua l• oz. o qual se ocnpa 
.em seu tex10 semwe du Litturatur~.1 
fü;re11c1a · e Arte. l~ uma bella pubh- 1 
-e<.1ç.ão p:ira os estudiosos 

(I~ ... ; apreç.o. ri,~~:·~._.,· __ , Arvore. 

lo remorrn, e é com as seguintes p:1lavras, qne o proprio aoctor grafia simbolismo, estetica. E11ccrto,; !i -

1 
"'. ~ ~'1>1.-,-.'j.·; do livro de~cre~e a tortnra do desgraç:idu. (<Passa noites e noi- .l··''~~ .. ,, l Leraríos. A Arvore sob o ponto de vis-

- tes em terriveis insomui:1s, e, qnaudo afinal consegue adormecer, ~ ta economico. A Arvore soh o ponto de 
~ ~ o:o ,,; ..:: rr. .s caem sobre elle medonhos pesadello.~, que o esmag:.im, vista hig1enico. 

~ ui ~ ,, ~ § ~ .~ ~: G i l f:'j~~i que o torturam.. . Acorda. então, offegaute, inundado de !~-,,. 1 PHEço 100 REIS 
"' N ~ º ,..., .,, , suores frios, e solta gemidos, grilos de terror, sem poder de- , 
~ E ~ ~ ]· g ~ 5 ~ ·~~ ~ (j) 1 l ~"i sembaraçar-se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel- :,~·· i LlVRAlllA POBTUENSE, de Lopes & 

1<eéio 11 àÇão 
Aanoel José N. Pereira, 

professor da Escola l\Iovel, 
d' esta vila, lecionJ. em sua 
casa ou 8rn casa dos alu­
nos· as seguintes discipli­
nas: 

Português, Francez, 
Gcngrapl11a, e Historia, e 
1\l:tl.hc·matica 1.ª parte, l1a­
l1ililando tamlJetH para o 
exame de aclrniss:Jo ús Es· 
culas Nunnaes de instru­
ção primaria. 

!Jreços: por uma d.is­
ciplina 'L1)500 rs. ( 1,)50) 
duas 27)500 (:!~50) quatro 
415500 (-~ t$50) . 

Em casa elos alunmos 
300 rs (~00) por lição. 
------ --·----

COínARCA OE ISSPOZENDE 
' 

E<litos de 30 dias 

3 co :i ~ c;:õc<;:i:.)ºo õO 1 f:<l31 merite no peito as aduucas g:itTas». . 
X.""::>';'"~ Ul ºE o o<'J" rs u1! 1:or fim de1mis de_nm sem numero de peripccias devéras im- 1~ C.ª Successor--Porto 
~~Cõ :~:: g =-.fREn§ ~G: 1 l:íí'.:aJ.:.-

11
' pressiouantes, a maldição que o alluc1nado pae lançcíra sobre a 1~, Em Lisboa 11a Lform·ia Ferrefra e 

~ 5 ~ F ~ "'"'-'" ;:j 
0 ci ·;::< : ô <( - : : filha extin 0rrne-se no IJerdão, e a veruade solJre o assa.ssinato l~~,;r;! Livrcwia Bra:ileira, Uua du Ouro. o Q. ~ e CD ..; Q 0C ~ bJ/~ P-i .?F ~ (_) • () ~ ~ 

-. x ·- ~,,;:;: "'"' 0 ;:i e;: o:: H "-, · · "1 · ' s1U'o
0
·e então clara e luminosa, confessada 1ielo in·oprio crimino- [ / E nas pri11c1µaes livrarias do paiz. 

~ ~ & ~ ~ ; :o ·3 ~ ·r. .B .g ~ ; ~ ~ 3 1 ~·1:'.'~· ·1~~>., j 
O:º : ";;; .;::i+' o-8~ wQ'.'. - J' so agoni~ante. 
~~ ~ F~ g·[~·s,~ª~ ~~~~ ,~.,~, CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA l~I 
~e ~ ~º~õ.~~.-g'-'~~«:~ 1 ~~. Cndt'1·1uitar!!ll!!lem•uuae,,.de2folh1u;1(1G 1, .. gin•u•)20rs. ,~i[J:J I Acabadepublicar-se 
._ CO u - .S: '°' '1:. "" v "-" <::i - Cl:'. ;;; j ~- j "" ( ) 1 ~ "'X 0 ~ 0 "" v..o .-:. .,.; 2LL_1 ;.-i; 'aOIDHl!I JJH•ntu•f"l!!I dt• 10 folh1u1 ~O fJ1G;:in1u• 100 Q"lil, :ft,1 FOL(JLÓRE 
~ l ~ 8,g~ u:-?..g_s:g ~ol:i j l ~I O custo d'este economico romance, ilu:>ttado com magnificas i/?1~'" 1 
:E ,._ p:: tíl ~ e ~~ :;:; <0 e;: lL Cl f;;';?i, I~ .... 
o ~;'~] .3 ~ ~~ .:.; 8 ~ 1 l ~l grarnras f1·arn;ezas será 1~200 reis. i < 

~ [L ~ 1 1~1 Brinde aos sn!l.·s. assignantes :!i Figueira da 11~ oz 
g 11~1 2 albuns com '10 vistas de Lisboa e Porto, ou nma grande es- i~ Cordcnado por M. Cardoso Mprtha 
~ , ~' tampu impressa a dez côres, prüpria para qu:idro, representando 1~1 e Augusto Piuto 

~ ! 1 ~~--~: "~ ne1n1biíca Poa·tngneza (COl~ o OOVE!\ltO r?.CVI~Ol\IO) :r~ I Repositorio completo das tradições 
·-----------• ~f'i:<l po1rnlares da Figueira. 

1 ! ~':"·· 'I / 1 commissão aos srs. corresponden tes é de 25 "Ia 11 1~,1rN,_·--.·, I 
~~ 2. •e ullilno vol. c•o111 c•.-rc1~ e e 

,, : Interessantes Llrindes aos srs. angariadores de assiguaturas; 1~ 1 
"''; \'eja-se o prospecto d'esta obra ;F~ 

I
~· '~I ~. I Assigna-se nR cnfila- edito1·1~ e c•111 «!:isa dol!!I sa•s. agentes 1.rJ><J 
~· de 1111blie1u;.:ÕN!i liittt•1•a1•ias 1i.1'.11 

1 f:;-~]i . ! f:~ Liv1•R1•ia C:hu•1sieR Etlitor&•,, 
1r;ml _ ~CHA_M~SE_P ~B~IO~~OS ~~ ~01\{0S N~º" ~ ~-2 ____ :~1 ~~, ~10. Teixeira, 20, Praça <los ResLaura<l 

tia 

A' venda ~m Lisboa: 

~~~~~~~~~~~~~n~\:I~~IDS~~~, No Porto: 

j 1,i v1•ar iR P 01•tng,1eza-editora , 
de Joaqn11n Ma•1a da Costa, (gerentes, Ma­

, chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

• Em Espozende: 

IPEIROJLA JLi,.'1•arin Es1tozendeuse, Edito­
ra-Rua Veiga lleir:i.01 7 a 9. 

- ---- ----------
ES IP O ZEN D EN S IE 1 ~)S JUDEUS 

Novo Est,abeleeimento de Fazendas 

ANTIGA CASA VIUVA VALLERIO 
DRAMA VEBS!FICADO EM 3 ACT ' 

EPOCA DlE o. JOÃO Ill 
l'OR 

Rua Veiga Beirão (Antiga Rua Direita) 
eia Academia de Sciencias de Portagal. 

Sociedade Academica de Historia In-
ternacion ai , de Paris; do Conselho Herald , 

1 

da França; da St'uula Dantesca, de 
• . Napolt!s; do Quadro de Honra eia Soe., TD stn casa, u111ca no seu genero pelo seu vanado sortido, a- <Jade de Geografia, de Lisho:t, 

~ caba de receber di \Tersos tecidos de novidade e artigos pro• ! e de outras C0f!'01'llÇUe"8CientifiCllS: li te ' ~ 

prios da presrntc estação. Preço 300 reis 
1 Não menciono arligos nem preços das fazendas, por ser dificil Pedido~ á 
l innumeralos 110 presente annnncio. Parceria Antonio MariaPere ra 

Espera a costumada visita dos seus Ex.mos freguezes e do pu- I.IVRAIUA EDITORA 

blico em geral. Rua Augusta U a ~5-LlSBO, 

_, 

A.ln1anaks para 19 ~ 
Chegaram á Typografia e 

vrari:i E~pnzendcnse. 
Bertranrl par& 1914, e 011 

. noyidades litterarias. 
s 
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tJOSE DA SILVA VIEIRA 
~~~~~,:~~m~Dl~~~~~~~~ 

~~·ISl'DZINDI <>ai~ 

A nossa oílicina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualrnl'ntc fornece de impressos a maioria <las repartições publicas, <lo norte do pais. por preç.os inferiores a to· 
das ~JS suas majs congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

l\'esta casa enconLra-se mais á venda e pot· preços excessivamente müLlicos os seguintes ohjectos: 

~ecção de Typographla 

N'esta officin:.i executa-se com a m:iior per­
feição e rapioez, segnndo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
gnnnmas pnra festiviuades cartazes com typos 
grandes e em grande formam, p:irticipaçõcs de ca­
samento, circulares, memornnduns, facturas pa­
n.1 o cofnmercio e particulares em todos os Lama· 
nhos e difforentes gostos, cnvalopes de cô1· ou 
br:nu:os limllrados á vontade do fregnez, notas de 
otlicios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos nece:;sarios ao commercio, 
iudustria, repartições pnhlicas, escrivães de tl1rci­
lo jun1~1s de p:.irochia, coutnirias e particulares. 

Especlalfdade em hill1etrs 1le visita para 
o que po:-sne um e:italogo 1l!11st1 atlo com uma 
vasta e lmda collec<,ãu de tnos em todos os ta­
nwnlJos u:.iciouaes e estrangeiros. lia tambem 
uma gr:mde variedade de cartões brancos em todos 
os tamauhos e qualidades e um variado sortido em 
phautazia, pergarnin!io, linlio e muitas outras qua­
lidades oulle o frcguez pude escolher a sua vonta· 
de. 

Os preços dos hillHites com a impressflo s:ío 
rehitivo::.; ás qtwlid:1dcs do cartão variando entre 300 

· até 800 reis cada ceu to. 

1.f"\'1•:trl:t.- Livros escolares de tollos os :m­
tort's, c~l'l'iptas (Cl'llz e S11nõcs Lopes), papel em 
tutlas <11> qn:1l1dadc~, louza~ em tudos os tam:rnh~s 
e prer:os, tint1·iros rnm tinta preta desde 30 reis 
para cima, cauetas dc~de õ reis :i parus, la pis 1kst.le 
1 o reiR. t111ta :i ret~1llio e tudos mais ojeclos ad­
quados uas escolas [" imar::.is, 

llla(erlal escolar, forner,e -se com cxecn­
ção perfeita, taes como carreiras, secretarias, ca­
deir:is, estojos, louzils gr;111des, mappas parietaes, 
espheras, eslaul cs, e mais objcclos pertcnceutes 
ás escolas: fornecem-se por preços mui to inferiores 
a qualquer outra casil congcucre. 

Dão-se todos os csclaredmentos e preços. 

Canetas de tmta; ultima noviclat.le, a ~00 
24.0 e 300 reis, :.i melhor mvcução, 

Papel bordado para cartas :m1oro:,;as, (grnn" 
de sortido), eu' e lopes IJordados para os mesrnus, 
d'esdo 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:0mpas. f~uras 
de pass:.ir, cartões de dohrnr, d1romos de phanta­
zia de abrir, ultima uovidildat.le, para urilercutes 
vreços. 

TINTA DE MARCAR roupa, f.olla-tudo, Iam 
pariu<l:-; de pau a 20 reis a cuixa, e de porcnla­
llit a 4-0 rs., giz para alfoyates, bilhar e escolas, 
gomarabica, preut.le pa pei.s, at;~ches, s~ bouele~. 
borrachas pma Aafar tmta e lap1s, obreas, lap1s 
JJretos de 10 reis J>ara cima, azul. azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com Japis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a GO, 80, !>O e 100 
s ceda ma. 

P(.)S1.,A 1:r~ e1n eô1•es, Jn•o-
1./C) meto eseu1•0 i-

mitação ve1•dadeh•a da foto­
gra1dlla, o qne ha de n1ais fi­
no e mais mode1•no, qne 
em toda a 1uu·ie se vt~ndem 
a 1'0 e ãO seis cada um são 
no nosso estabelcelmento a 

no~ 20 IE 30 rs. 

eada um. 

(;olleeções llnlllsslmas em 
todos os gostos e para. todos 
os 1•reços, havendo n'este ra­
mo om eolossal sortido. 

Todos os pQst:ies de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1111111 
cem iri~il~~ ~1t ~t:\)~~~1ult, ~ã~, 
~ 1müa, t .ouixns f rtgue~ias j' · 

.este cenctUxo. 
Ca<la 5 po-taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preLa, azul-preta, car· 
mim e mflis côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre{;o de 30, 40 e 

1 50 reis, havendo fraseeis grandes 

1 

tlc~des um 11"= de litro até 1 litro, a 
1 <lifforontes preços. · 

· 1?> IJt f~L de sêda para flôres 
em todas as côres, de L" e 2: qua­
lidade; papel ailixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co· 
res com brilho. 

PA PEJ.J almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino pat·a cartas em 
todas as qualidades. 

~A:PEL !fJJ.iRA GA~fl A 11~ iilfil!E 
. p .A. p :E :i:.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos mo<lelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outr;1 s muitas côres e qua · 
lidades. 

LIVROS El\1 BRAl\CO para o 
commercio, iudustriaes e particula­
res, havendo em todos formntos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 

1 soaveis. 

Sl~~I RJV A T~ 
'I A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada cmxa ele J)om papel 

com 50 folhns e 50 enn~lnprs. 

DLOCOS para calen<larios. 

AGENDAS 1le algiuoil'a para 
1913 muito portat.eis e uteis. 

ALlVIANACIIS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1!)13. 

~Q ~T~~ ~~~~~~~~~~~~UD:!~~ 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultantlo aran-
de numero de romances de diversos auctores, obras scientificas, religiosas, políticas etc., que se ventlem por p~cços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk- lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


